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RUA ISOLETHE AUGUSTA DE SOUSA ARAITHA 

Lei 2376 de 02-12-1960 

Formada pela rua 1 do arruamento Ana Fortunato Rosa ■ 

Início na avenida Francisco Glicério 

. Término na avenida Orosimbo Maia 

Centro 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Miguel Vi 

cente Cury. 

ISOLETHE AUGUSTA DE SOUSA ARANHA 

Isoletbe Augusta de Souza Aranba, nasceu em Campinas em 29-ôu- 

lbo-l867.e aqui faleceu em 17-maio-1957. Era a sexta e última filha de 

Joaquim Policarpo Aranha e Libania de Souza Aranha, barão e baronesa 

de Itapura. Durante algum tempo estudou no tradicional colégio manti- 

do por d. Carolina Krug Florence, completando, todavia, sua educação, 

em casa, com preceptoras particulares. Isolethe Augusta, conhecida poi 

laiã entre os familiares e amigos, tocava piano, especialmente a músi- 

ca clássica dos grandes compositores e tão grande era seu gosto pela 

arte musical, que organizou em sua casa uma orquestra particular, sé 

de moças, com bandolim, piano e violino. Conquanto não apreciasse os 

trabalhos e costura e bordado-, piedosa que era, bordou em fio de ouro 

uma linda capa para a imagem de Nossa Senhora Aparecida, santa de sua 

devoção. A exemplo da música, a leitura era uma de suas predileções, 

passando horas inteiras a ler. Possuia uma grande biblioteca, muito be 

encadernada, mas que perdeu—se com o tempo. Era também eximia doceira. 

Jamais pretendeu casar—se e com a morte dos pais, assumiu a direção da 

casa, o belo Palacete Itapura, deixando, outrossim, de freqüentar sa- 

lões de festas e reuniões culturais. No enome palacete da rua do Impe 

rador - onde hoje se acha instalada a Pontifícia Universidade Católica 

de Campinas, na rua Marechal Deodoro — onde passou seus dias dividida 

com a propriedade rural, criou com extremado carinho, energia e bom 

senso, dezenove crianças, encaminhando—as para profissões liberais e 

estudos, consoante as aptidões de cada uma, transformando esses seus 
i ' 

"filhos adotivos" em verdadeiros cidadãos. 
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LEI N". 2.376, DE 2 DE DEZEMBRO DE 1960 
DÁ O NOME DE ISOLETHE AUGUSTA DE SOUZA 

ARANHA A UAAA VIA PÚBLICA DA CIDADE 
CÀMAKA MUNICIPAL DECRETA E Eü, rr U : .' O DO 

MUNICÍPIO HE CAMPINAS. PROMULGO A SEGA ÍNTi: I : 
Artigo 1.0 — Fica denominacia Isolethe Augusta tu;. Sousa Arv 

nha. a via pública que tem início na Avenida Oro;.;nrba-Maia e 
termina na Rua Francisco GHcério. 

Artigo 2.o —• Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de. Campinas, aos 2 de dezembro de 1960. 
MIGUEL VICENTE CURY 

PREFEITO MUNICIPAL 
Publicada no'Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal, em 2 de dezembro de 1860. 
DK. PLÍNIO DO AMARAL 

Respondendo pelo cargo de Diretor 
•do Departamento do Expediente 
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O bom fidalgo tinha espirito p: 
no"cs idéias e aos melhoramentos c. 
sj terra natal. As doações que faz 
d " incomum:. a Santa Casa foi s" 

aborto às 
beneficiar 
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"consagras* > 1.: ! fi .. vd c • " O •'ostado cie 
óbito reza o seguinte: 

"Aos 7 de janeiro de 1902, nesta matriz encomendei 
o cadaver do Barão de Itapura, com 93 anos, casado com 
D? Líbânia Aranha. aVPe. Manoel Ribas DõAvila. Cam- 
pinas (Paróquia Sta. Cruz)'». Livro 'de óbito 3.0 fls."« 

A Baronesa de Itapura, sua viúva e também sua pri- 
ma ern segundo gráu, eta natural de Campinas, onde 
nesvera em 6 de novembro de 1829, 'sendo filha de Fran- 
ci >: o Egidio de Souza Aranha e de sua mulher e prima- 
ir.eá, dona Maria Luiza de Souza Aranha. Era irrnã do 
Marquês de Trás Rios, neta paterna do Alferes Pedro 
de Sou 1 O n , - c de sua i > ^ m d • Ma"'» IV»tcSsca 
Aranl a d' Ca-mu^, e neta n •' * i d Ten C" rone! 
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o ponto das tachadas dé goiabada e roei „ l* ' «•«o as 
cozinheiras, 1,1 samente, preparava.a. 1 , > boltís,. 
fazia fios-de-c- , e bons-boeados. Era, v i .ia gra- 
ciosa e intel .a ' < moça, do coração adorável, reto e bom. 
Mas não em 1 1 B embora tivesse tido muitos e bons 
preb > b :.'r i não quis fr c' i. 
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